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Daquiapoucomenosdeummês,opesqui-
sador edoutor emciênciasmecânicasda
Universidade deBrasília (UnB) Ricardo
Fragelli receberá reconhecimento, em

premiaçãonacional, deumtrabalhodesenvolvido
comuniversitáriosduranteanos.AEight,metodo-
logiadesenvolvidanaUnBpara tornaroalunoum
agentedoensino,éomotivodahomenagem.
Ametodologiadeensinobrasiliense foi criada

parapotencializaroaprendizadodoalunoeenga-
já-lonaspráticaseducacionais,principalmenteno
modelodeaulasremotas.Elaconquistouoprimei-
ro lugarda24ªediçãodoPrêmioTopEducacional
MárioPalmério,daAssociaçãoBrasileiradeMante-
nedorasdeEnsinoSuperior(ABMES).Ométodofoi
escolhidoentre120projetos inscritosnacompeti-
çãoe receberáovalordeR$15milduranteaceri-
môniadepremiaçãodoevento,em3deagosto.
Para atingir o objetivo,

o método divide as aulas
previstas no semestre es-
colar em conteúdos dados
pelo educador e atividades
pensadas, produzidas e
apresentadas pelo aluno,
junto aos outros colegas
de turma. Além disso, du-
rante as aulas com o pro-
fessor, atividades gamifi-
cadas serão aplicadas para
ajudá-lo a aprender o con-
teúdo de forma simples,
mas pertinente.
“É umprêmio concorri-

do. Em2016, eu recebimen-
ção honrosa comoutra ini-
ciativa. Quando soube que
fiquei em primeiro lugar,
nãoacreditei. Éumasatisfa-
ção gigantesca, aindamais
porqueométodo será expli-
cadopasso apasso emuma
revista científica da institui-
ção,emaispessoasoconhe-
cerão”,contaoprofessor.
Desenvolvida em2018, a

metodologiaEightéumesti-
lo de ensino aplicado por
professoresquedesejamdri-
blarafaltadeparticipaçãode
alunos nas aulas, assim co-
mo tornarmais prazerosa a
área de ensino que o aluno
cursa. Fragelli— que tam-
béméautordométodoTre-
zentos, considerada ame-
lhormetodologia de apoio
aoalunonopaís em2015—
percebeu a necessidade de
criar uma forma de ensino
para proporcionar uma ex-
periênciamarcante aos alunosdeumadisciplina
introdutóriadocursodeengenharia.
“Noprimeiro semestre de 2018, foi a primeira

vez que eu estava à frente deumadisciplinapara
calouros, e percebi que amaioria era enfadonha,
monótona, composta por palestra, algo ente-
dianteparaoalunoqueacaboudeentrarnocur-
so que ele sempre quis”, lembra. “E não deveria
ser assim. O aluno deve se deslumbrar com a
área que ele escolheu, para aprendê-la e estar
preparado para o restante do curso. Por isso, o
meuobjetivo era despertar a paixão no estudan-
te e cuidarmelhordele”, revelaRicardo.

Protagonismo
Talk shows comprofessores epersonalidades

daárea, vídeosepalestrasnoestiloTedTalks sobre
o assunto vistonamatéria são algumasdasmis-
sões que os alunos precisam cumprir no Eight.
“Emvezdepalestrasemquesóumapessoafala,os
alunosorganizamumtalk showcomquatropes-
soas,duasjácomexperiêncianaáreaeoutrasduas
estudantesveteranosdocurso.Elas responderãoa
questionamentosdopúblicopresentenoevento
mas,principalmente,depessoasforadadisciplina,
quegravamvídeoscomasperguntas”,detalha.
“Os alunos se dedicam tanto que, no último

semestre, tivemosvídeosatédeumastronautada
Nasa”, comemora Fragelli. Há, ainda, a produção
deprojetosde intervençãona comunidadeouna
instituiçãode ensino, nos quais os alunos vão até
ONGs ouprojetos sociais e identificamumpro-
blemaa ser resolvido apartir da conversa comas
pessoasdo local.Elesproduzemasoluçãoecom-
partilhamcomos colegas. Ele contaque todos os
projetos são, obrigatoriamente, cedidos para as
instituiçõesesãofeitospara funcionaremmesmo
semapresençadosalunosno local.
Emtemposdeaulasvirtuaisedistanciamento,

ométodo, alémdeproporcionar engajamento e

motivaçãopara aprender o conteúdoprevisto na
matéria, demonstrou ser umagrande ferramenta
parasuprir asnecessidades sociaisdosalunos.
“Sempre colho depoimentos após os semes-

tres. Durante a pandemia, os alunos contaram
que amatéria a qual foi aplicada ametodologia
Eight foiaúnicaqueos tiroudasolidãoeosmoti-
vou a estudar. As atividades, sempre coletivas,
dão a sensação de estaremno câmpus e criarem
laços que são quase impossíveis de fazer emau-
las virtualmente”, contaRicardo.Desde a volta às
aulasdaUnBapóso iníciodapandemia, ométo-
dotemsidoutilizado,masadaptado: todasasati-
vidades são virtuais e continuaram a ser tão efi-
cientes comoeramnomodelopresencial.
“A Eight é umdesafio tambémpara professo-

res, que, por vezes, ficam com total controle do
conteúdodas aulas. Senósplanejamos, sabemos
quedará certo,mas senão estamos envolvidos, a
nãoser tirandodúvidas,nãosabemosoqueocor-

rerá.Mas sempre dá certo! Se
você der umagota de liberda-
deparaosestudantes,elesvão
te dar umoceano de criativi-
dade”, resumeoprofessor.
A fórmula entre fornecer

protagonismo aos alunos e
oferecer suporte para eles
aprenderemmarcou Isabella
Carneiro, 21 anos, aluna do
7º semestre de engenharia
de software na UnB Gama.
Ela participou da primeira
turma em que Ricardo apli-
cou a metodologia Eight e
afirma que foi a melhor for-
ma de ser recebida na uni-
versidade. Depois de três
anos, ela diz que sentiu falta
da Eight em outras matérias
e acredita que o método se
encaixaria nas demais disci-
plinas do curso.“Nuncamais
vi nada igual. É algo único e,
com certeza, caberia em ou-
tras disciplinas. Ametodolo-
gia é muito benéfica para os
estudantes e, com certeza,
impactaria o aprendizado
dos alunos em outras uni-
versidades e cursos”, pontua.

Aprenderparaensinar
Oencerramentodasdiscipli-

nasministradascomaEight é
feitoemumeventoemqueos
alunosproduzemumaespécie
deTedTalks,ondeeles têmaté
oitominutosparaexporaopú-
bliconoqueoconteúdoapren-
didonadisciplina contribuiu
para as vidas deles. “O fecha-

mento é essencial. A coisamais importante em
aprenderépassarparafrente”,frisaRicardo.
É por estemotivo que o professor não demo-

rou em levar ométodo para outros educadores.
Nos últimos seis semestres, Ricardo aplicou a
metodologia na disciplina Introdução à Enge-
nharia, naUnBGama, e auxiliouamulher, apro-
fessora e doutora em ciências da saúde, Thaís
Fragelli, a replicar o estilo de ensino na Faculda-
dedeCiênciasdaSaúde, tambémnaUnB.
O teste foi feito no segundo semestre de 2018,

e os educadores constatarammaior engajamen-
todosalunoseodesenvolvimentodecompetên-
cias necessárias ao curso. “No início da discipli-
na, pedi para os alunos se autoavaliarem sobre
competências e responsabilidades previstas pela
OMS.Umadelas,porexemplo,eraplanejamento
de ação educativa em saúde, onde amaioria co-
locoubaixahabilidade”, contaThaísFragelli.
“Jánofimdocurso,apóstodosfazeremasativi-

dadespropostaspelametodologia,pedipararefa-
zerem a avaliação. As competências cresceram
180%,ou seja, eles as adquiriramcomométodo”,
relataThaís. Para aprofessora, osdados revelamo
maior benefício dametodologia: a de ser replicá-
vel paraoutros cursos e áreas.“Apliquei omesmo
protocolo criado pelo Ricardo, só que os temas
vistos eramde saúde.Vimosquequalquerprofes-
sorpodeaplicá-loebeneficiarosalunos”,conta.
Em2019,Ricardo formougratuitamente cerca

de16professoresde todoopaís que se interessa-
ramnametodologia, inclusive educadoresdoen-
sinomédio.“Muitos se interessaram,maseuque-
ria algomais enxutoparaacompanhar.O resulta-
dofoiomesmodaqui:empolgação,surpresaefeli-
cidadeemveroutra formadeensinar”,conta.Ago-
ra,oprofessorquerlevarométodoparaoutrospaí-
ses epromover interaçõesentrealunosbrasileiros
e estrangeiros. “Penso emajudá-los a ter a expe-
riência deplanejar edesenvolver atividades com
pessoasdeoutropaís.Seráfantástico”,anseia.

Apresentação do evento final on-line dametodologia,
onde alunosmontam umaminipalestra sobre o que aprenderam

Ricardo Fragelli, criador dométodo

Thaís já aplicou o ensino emaula

UMA
APRENDIZAGEM
DIFERENTE

Metodologiaquenasceu
naUnBganhaprêmio
nacionaldeeducação.

Estilodeensinocriadopelo
pesquisadorRicardo

Fragelli retémaatençãoe
participaçãodosalunos,
alémdedriblara falta
deengajamentono

ensinoremoto

Alunos da disciplina Introdução à
Engenharia, que palestraramno evento final
dametodologia Eight antes da pandemia
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